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TRANSLOCAÇÃO DO p32 ABSORVIDO PELAS RAIZES DE 





O presente trabalho foi realizado na Es¬ 
cola Superior de Agricultura "Luiz de 
Queiroz", em 1981-82, para determinar se 
o P 3 2 absorvido pelas raizes do tolete 
se trans loca para a gema germinante. Fo¬ 
ram utilizados toletes de uma gema + 10 
-Kuijper, do cv. CB41-76. Os toletes 
foram postos a germinar em câmara úmida 
e dispostos em blocos casualizados com 
4repartições, para raizes de 7, 14 e 21 
dias de idade, as quais absorveram 
NaH 2P
3 204 a 10 - 4M, durante 24 horas, a¬ 
pós o que foram processados para as de-
terminações das respectivas radioativi¬ 
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dades, por meio de um contador Geiger¬ 
-Muller. 
As contagens de radioatividade mostra-
ram que o 
P32 
translocou-se para a gema 
germinante e que a quantidade do P 3 2 
translocado aumentou com a idade das 
raizes. 
INTRODUÇÃO 
O uso de radioisotopes em pesquisas sobre a cana-
-de-açúcar teve início no Hawaii, em 19^7 (cf. HARTT e 
KORTSCHAK, 1965) para estudar aspectos fisiológicos e 
bioquímicos. 0 único trabalho encontrado na literatura, 
sobre absorçio radicular do p32 p Gr cana-de-açúcar foi o 
de RESNIK et alii (1976) , que estudaram a absorção do 
P32 
por raizes de toletes do cv. NCo 310 e sua transloca 
çio no colmo de 4 nós. Eles constataram que o P 3 2 absor 
vido durante trans 1ocou-se para setores radiais e lon 
gitudinais do colmo. A quantidade do absorvido esta 
va em relação direta com as dimensões do sistema radicu-
lar. 0 P 3 2 
acumulou-se em maior quantidade nos nos que 
nos internodios, e no internodio superior que no infe-
rior. A maior concentração do P32 absorvido se acumulou 
nos setores radiais enraizados e na sua projeção ostóst_i_ 
ca, para acima e para abaixo. 
Neste foi estudada a absorção do p32 (Nah ^ P^O^ a 
10~^M) por raizes de toletes de idades crescentes e sua 
translocação para a gema germinante. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa foi desenvolvida em casa-de-vegetaçio, 
no setor de Nutrição Mineral de Plantas do Centro de E-
nergia Nuclear na Agricultura - CENA, Piracicaba, SP, no 
período 1981-82. 
Foram colocados a germinar em câmara úmida, tole-
tes de uma gema + 10-Kuijper, do cv. CB *4l-76, tratados 
com benomil(*) a 50¾, na dose de 30g/100 litros de água, 
durante 10 minutos, para evitar contaminações por Fusa-
rium sp. Este tratamento foi repetido cada 10 dias. A 
água da câmara úmida era trocada de 2 em 2 dias, para e-
vitar a formação de colônias gelatinosas de bactérias sp 
bre o mineral. A cada troca de água o material era lava 
do com água destilada e a câmara desinfetada com HC1 4 
1%. Para estimular o crescimento das raizes, foi adicio 
nado ã água CaSOij a 2 ppm. 
0 delineamento experimental foi em blocos totalmeji 
te casualizados, com k repetições, com raízes de 7, 1^ a 
21 dias de idade, a partir da montagem do experimento.Em 
cada tolete foram deixadas 2 raizes, localizadas imedia-
tamente abaixo da gema, tendo sido as demais cortadas 
com tesoura. Cada tolete foi colocado verticalmente em 
um vaso de 2 litros de capacidade o qual continha verml-
culita com água destilada. A solução de P foi coloca-
da em um tubo de 50 ml, no qual foram mergulhadas as 2 
raízes. Os vasos do experimento foram recobertos indlvl 
dualmente com sacos de plástico (polietileno), para man-
ter a umidade. 
Foram feitos 3 tratamentos com k repetições, para 
cada idade (7, 1^ e 21 dias), a saber: 
T| - ^ toletes com raizes de 7 dias, mergulhadas, 
em solução de NaH 2P^
20^ a 10 _ 1 .M; 
(*) Benlate R com 50¾ de benomi 1. 
T2 - 4 toletes com raizes de 14 dias, mergulhadas 
na mesma solução; 
T3 - 4 toletes com raizes de 21 dias, mergulhadas 
na mesma solução. 
Tempo de absorção: 24 horas. 
Foram diluídos 2 ml da solução estoque de 2 mCi de 
NaH2P3
20l4 a 10" 4M, para obter a solução de trabalho, que 
foi utilizada para a absorção radicular. Após 24 horas 
da absorção do P32, as raizes foram lavadas çom água de 
torneira durante 1 minuto, para retirar o p32 da superfj_ 
cie das mesmas. Cada planta foi dividida nas seguintes 
partes: raizes, gema germinate, internodio superior (c_î  
líndro de 2 cm de comprimento), nó, internodio inferior 
(cilindro de 2 cm de comprimento). Cada parte, em sepa-
rado, foi colocada em um saco de papel e levada a estufa 
a 70 ÔC por 48 horas. 
Após 48 horas determinou-se o peso da matéria seca 
das partes em separado, as quais foram colocadas res-
pectivamente, em cadinhos, que foram levados a mufla a 
500°C, até a obtenção de cinzas brancas (cerca de 4 ho-
ras) . 
Depois de esfriadas, as cinzas de cada cadinho fo-
ram dissolvidas em 10 ml de HC1 a 20¾ (1 parte de HC1 + 
4 partes de água destilada), e transferidas para frasquj^ 
nhos e numeradas correi ativãmente. 
De cada frasquinho foram tomados 5 ml e colocados 
em cubetinhas, as quais foram postas a evaporar sobre 
prancheta aquecida (cerca de 1 hora). Da solução de tra 
balho, também retirou-se 1 ml que foi levado a evaporar 
da mesma forma. 
Após esfriarem os resíduos secos foram realizadas 
as contagens de radioatividade, por meio de um contador 
Geiger-Mu11er "nuclear Chicago", Mod. l8l B. Foram fei-
tas, também, contagens em branco ("background") da radio 
atividade existente, no ambiente, ligando-se o contador 
durante 5 minutos, para se obter a radiação média por mj_ 
nuto (CPM). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados das contagens de radioatividade se 
encontram nas Tabelas 1 a k. Do exame dessas tabelas, ve_ 
ritica-se que o absorvido pelas raizes do tolete, 
transloucou-se para a gema germinante. A quantidade de 
P32 trans locado das raizes para a gema germinante aumen-
tou com a idade das raizes. 
Os resultados revelaram que existe conexão anatomi 
ca entre as raizes do tolete e a gema germinante, pois 
o P32 
absorvido por aquelas raizes transloucou-se para a 
gema. 
Com o aumento da idade das raizes, de 7 para 21 
dias, aumentou a quantidade de radioatividade detectada 
na gema germinante (Tabelas 1 a k). Este fato s e deve a 
duas causas: a) o aumento da superfície de absorção radj_ 
cular, em virtude do crescimento das raizes; b) a trans-
locaçao, pelas raízes adultas, com maior quantidade de 
tecido de condução funcionais. 
Tomando em consideração as dl stlntas partes do tol e -
te (raizes, gema germinante, nó, Internodlo superlore Info 
rlor) , foram constatadas maiores contagens de radioativida-
de nas raízes do que nas outras partes estudadas (Tab.clt.), 
Este fato pode ser atribuído a duas causas: a) a solução p3* 
teria penetrado no espaço 11 vre aparente (ELA) das raízes, 
dlstr ibuindo-se pelo apoplasto, pelos espaços lntereelula-
res e também no simplasto, antes deentrar no xl lema; b) e s -
tando a raiz em crescimento, ela consome grandes quanti-
dades de fósforo, nos processos de multiplicação celular 
e de síntese de compostos fosforados (AMP, ADP, ATP, fos_ 
folipidios, etc). 0 P assim assimilado, nos processos 
do metabolismo, incorpora-se na própria raiz, não sendo 
translocado em sua totalidade, para a gema. Daí a razão 
da maior radioatividade nas raizes do que nas demais pa£ 
tes do tolete. 
Houve uma tendência decrescente, de radioatividade, 
respectivamente, das raizes para o nó, internodio infe-
rior e internodio superior, para as três idades das rai-
zes (Tab.cit.). 
RESNIK et alii ( 1 9 7 6 ) constataram maiores concen-
trações de P32 no internodio superior do que no inferior, 
em contraste com os resultados desta pesquisa. Entreta£ 
to, eles não explicaram as possíveis causas de sua cons-
tatação. Seus resultados poderiam ser atribuídos a que 
as raizes absorventes estariam, em sua maioria, localiz£ 
dos em posição superior ã da inserção da gema, ligando-
-se, pois, â parte do sistema vascular periférico (ART-
SCHWAGER, 1 9 2 5 ; AREVALO, 1 9 8 3 ) , conectada com feixes que 
passam para o internodio superior. 
CONCLUSÕES 
Os resultados desta pesquisa permitem concluir que 
o absorvido pelas raizes do tolete, foi translocado 
para a gema germinante, dentro de 2k horas. 
3 2 
A quantidade de P absorvido pelas raizes do tole 
te, e translocado para a gema germinante, aumentou com a 
•dade das raizes. 
- 32 A tendência crescente de des t r i bu i çao do P , nas dĵ  
versas partes do tolete, foi a seguinte: Raizes * gema 






TRANSPORT OF RADIOPHOSPHORUS TAKEN UP BY SUGAR CANE 
ROOTS TO THE BUD 
Several experiments were carried out using 
germinating setts of sugar cane with different age and 
number of roots which were put in contact with a 
radiophosphorus solution. 
It was found that the radiophosphorus was taken 
up by root system being in part transported to the 
germinating bud. The amount of phosphorus translocated 
increased with the age of the roots (from 7 to 2/1 days). 
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